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III 

A D V E R T E N C l A. 

H UMA das partes mais essenciaes do C«r?o de 
Prelecções Philosophtcas, que estou actualmente pu-
blicando , he a Exposição e Analyse das Obras, es-
colhidas 'dos princip&es PhUosophòs , Oradores • e 
Poeta» Ktanto. \aíi»f:Igoá:*»como modernos, sagrados 
e profanos, segundo annunciei no Prog amma que 
precedeu á publicação da;» mesmas Prelecções* 

Ninguém , que com retíexio .tenha lido' o? 
PhHosophosi ;antigos e modernos teigppos, po-
derá negar a Aristóteles a primazia sobte todos 
elles, E portanto as suas Obras devião ser natu-
ralmente. as primeiras , que figurassem nesta co-
mo Bibliotheca de Philosophia, que tenho em pre-
tendido. 

Mas se não precisa de justificação a homena-
gem que assim tributo às Obras de Aristóteles; 
precisa-o ianto mais a novidade da forma , effl 
que apparecem na presente traducção: novidade, 
que deve parecer á primeira vista; hum total trans-
torno do texto do Autora Porém, este transtorno * 
que he na verdade grande quanto á ordem da es-
cripta, em nada altera, nem a ordem das idéas 
nem a" da leitura. Porquanto se começando nós a 
ler o texto na Primeira Parte pela primeira pala-
vra E^/twcos C que he também á primeira no Ori-
ginal ) passarmos, da palavra dijferente é Explica-
ção N.° i â na Segunda Parte: e lida-ella, \ol-
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tarmos ao segundo §. da Primeira Parte: Unívocos 
porém &c.Mt assim continuarmos, passando alter-
nativamente do Texto "'ás-Explicações, que os nú-
meros , ou os asteriscos indicio : e destas ao Texto ; 
ninguém que com os olhos no Original grego nos 
escutasse; poderia suspeitar que nelle se hovesse 
feito a menor alteração. 

Consiste pois esta unicamente em separar , á 
maneira de Notas , tòda aquella parte do texto ori-i 
ginal , que- não accrescenta nada ao que fica dito t 

& sé.serve a exemplificar» ou aclarar por qualquer 
outro modo * o que precede: sem que este novo 
arranjo violente a ligação dehuma e outra coisa: 
ifem eu tenha para isso omittido , accresentado, 
ou substituído palavra alguma, do Original , poisr 
antes as conservei na ordem da Synfaxe , que ca* 
da huma dèllas alli occupa. . 

. Duas são as vantagens , que me parecia se* 
guirem-se desta disposição: primeiray tornarem-se 
mais sensíveis e perceptiveis as doutrinas do. A u t o r : 
Segiinda , convidar mais a lerem-se , .e facilitar 6 
conâultarem-se Obras, que se por algum, tempo ja-
zerão ( a } em hurna especie de injusto esquecia 
mento: e por não lidas experimentarão hum tan-* 
to mais injusto 'des p re zo is s o derivou era grande 
parte do fastio que causava aqiiella multiplicidade 

C a ) Seja-me desculpado o uso deste prèterito do verbo 
jn^er. Eu sei que os' nossos bons Escriptores ou se servi-; 
rão de jouverão , ou o evitarão. Mas ò uso geral na con-
versação e trato da Corte , não menos do que a analogia.^ 
são basttmtfe auctoridade em meu façor* - « 4 • j 
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de explicações, que interrompem a cada passo o 
Ho das idéas. 

Quisera eu que o texto grego apparecesse em 
frente desta traducção : tanto para excitar a Mo-
cidade ao estudo da Lingua Grega , que no meu 
conceito constitue o mais glorioso monumento dâ 
perfeição do Espirito humano ; mas também por-
que devendo esta traducção abundar em defei-
tos inevitáveis pelo pouco tempo em que sou 
obrigado ,a faze-la e publica-la ; conviria muito , 
que a facilidade de a cote/arem com o texto offe-
recesse aos intelligentes o meio de corrigirem as 
faltas, que nella não pôde deixar de haver, em 
grande numero, e muitas vezes de grande nota. 

Por maior porém que fosse este meu desejo, 
não me foi possível satisfaze-Io; já porque neste 
nascente Estado faltão os meios para se fazer liu-
ma correcta edição de hum texto g r e g o ; logo que 
exceda a certos e muito ^acanhados limites : já por-
qtie-a Carestia excessiva dos materiaés e da mão 
d'obra tornarião inútil para a maior parte das pes-

s s o a s a cujo uso este meu trabalho he dirigido, 
huma obra , que tendo unicamente em vista a ins-
trução da Mocidade , deve estar ao alcance até 
daqueíles mesmos que não gozão de avultados bens 
da fortuna. V; 

Talvez|se oíFereça mais fávoravel conjunctura 
que me permitta fazer ao Publico, serviço mé-

dios ^imperfeito neste mesmo género: E certamen-
te a , saberei aproveitar , se os meus A m i g o s , e 
em geral todos aquèlles , a quem estes ensaios pa-
ra o incitamento dos bons estudos interessão, me 
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ajudarem com as «tias observações e conselhos. 
Resta-me advertir 4u e para esta traducção me 

servi da edição das Obras de Aristóteles dada por 
Isaac Casauboao , e impressa em Leão na Offieina 
de Jacob Bubon no anno de mil quiohentos e no-
venta: em dois volumes ia folia. 

Rio de Janeiro aos 31 de Dezembro de, 1813. 



C A T E G O R I A S . 

P R I M E l R A P A R T E , 

A P H O R I S M O S . 

1. E r q o i v o c o ^ dizem-se os que tem somente 
o nome commitm ; mas a rasão desse nome diffe-
rente C 1 

2. Unívocos porém dizem-se os que hão somen-
te tem o nome commum, mas também a rasão des-
se nome idêntica ( a 

3. E cognominados dizem-se os que tendo ater* 
xninação difFerente tem comtudo as attribuições, 
que esse nome designa, idênticas C 3 

4. Das Locuções, humas exprimem-se ligadas: 
outras desligadas C 4 ). ^ 

5. Das Coisas, humas dizem-se de algum obje-
c t o ; ^ } mas não estão em nenhum objecto ( 5 

6. Mas outras sim estão em álgum objecto ; mas 
não se dizem de nenhum objecto 

( a ) Digo , que está em algum objecto > o que sem ser 
parte delle, não pode existir forai delle. C b ) CO . * 

C b ) E chama-se-lhe accidente ou qualidade accidentat 
para o distinguir das qualidades essenciaes , cujo cornple*xo 
Ire na phrasc do Amor O QUE SE DIZ DE ALGUM OB-
JECTO» p l\ota do Jraductor. 
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7. E ©iltrasLnSo só se dizem de algum objecto; 
mas íambem estão-em algum objecto ( 7 

8. Outras em fim- nem estão em nenhumfbbjè-
cto; nem se dizem de nenlnim objecto ^ 8 

9. Em geral: Tudo o que he indivisível, e hum 
em numero não se diz de* nenhum objecto j ornas 
nada obsta a. que algumas coisas taes possão estar 
em algum objecto { 9} . 

10. Quando se diz de hum-objecto: que elle lie 
comprehendido em alguma Categoria; tudo o que 
se diz da Categoria, se ha de também dizer d© ob-
fecto Ç i o . 
- 11. As coisas que são beterogeneas entre si , e 
humàs não são especies, das outras; também tem 
differenças especificas heterogenèas entre si C u ) . 

12. Mas naquejles generos^ que são-subordina-
dos hiins aos Oijtròs, nada obsta a que tenhão as 

1.3. Assim que quantas forem as differenças - da 
Categoria , tantas serão as do objecto. 

14. As Locuções desligadas ou designão essen-
Ou relação ; ou 

lugar; ou tempo; ou estado; Ou acçãopermanen-, 
t e ; ou acção transeunte ; ou paixão ( 1 3 • 

15. Cada Locução de per si não exprime , nem 
affir mação-, nem negação. Porém mediante a liga-
ção de liumas com as outras . resulta aífírmação 
•ou negação ; porque toda a aíílrmação ou negação 
-Jbe julgada verdadeira ou falsa. Mas das locu-
ções desligadas nenhuma lie verdadeira nem falsa; 

16. Primitiva e principalmente ctiáma-se essên-
cia primaria aquelJaque, n.çm se.djz de, nenhum 



objecto , nem está em nenhum objecto ( 1 4 ) . 
17. E chamão se essencias secundarias , tanto as 

especies , a-que pertencem as essencias primarias, 
como os géneros dessas mesmas especies ( 15 j. 

18. Do que ficaídito se segue , que tudo o-que 
se diz de hum objecto , he necessariamente cate-
goria del le; não só quanto ao nome;.mas também 
quanto á rasão do nome £ 1 6 } . 

19. Mas as coisas, que estão em algum objecto , 
pela maior parte hão são categorias do objecto ; 
nem quanto ao. nome , nem quanto á rasão do 
nome. 

20. Porém algumas podem-o talvez ser quanto 
ao nome; posto que jamais o podem ser quanto á 
rasão do nome £ 17 y 

21. Todas as outras coisas ou se dizem das es-
sencias primarias, como de outros tantos objectos; 
ou estão nelles , como em outros rantos obje-
ctos ( 18 } 

22. De modo que não existindo as essencias pri-
marias , seria impossível existir nenhuma das outras. 

23. Ora das essencias secundarias a espécie he 
mais essência do que o genero ( 1.9 

24. P | q u e as essencias primarias são a respeito 
deftodas asfoutras coisas; isso mesmo. he cada es-
jpeciF a respeito dó genero £ 20 

25. De duas especies. das quaes nenhuma he 
genero da outra ; também nenhuma he mais. es-
sencia do que a outra C 2 1 

26. O mesmo he das essencial primarias:. que 
nenhuma delias he mais essencia do que outra (22). 

27. Com rasão pois entre todas as coisas, que 
A 
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pão são as essencias primarias . somente os genet 
ros , e as especies se denominão essencias secun-
darias (23) 

28. Õ que as essencias primarias são a respeito 
de todas as outras coisas : isso mesmo são a respei-
to de tudo o mais os generos e ás espécies, a que 
as mesmas essencias primarias pertencem £ 24 . 

29. He commum a todas as especies o não es» 
tarem em nenhum objecto ( 2 5 ) . 

' 30. Ora as essências secundarias são categorias 
do objecto ; não só quanto ao nome , mas também 
quanto á rasão do nome Q 2 6 ) . 

31. Mas isto não he particular ás essencias; por-
que também as differenças ( a ) são do numero das 
coisas, que não estão em nenhum objecto ( 2 7 ) . 

32. E as diíFerertças são categorias do objecto a 
que se r e f e r e m : até mesmo quanto á: rasão do 
n o m é / ( a 8 V 

33. N e m nos faça confusão o estarem as par* 
tes das essencias nos todos a que pertencem: de 
modo que nos julguemos obrigados a dizer , que el? 
las não são essencias. Porquanto nós não dissemos 
que as co izas , que estão em algum o b j e c t o , exis>-
tem em algum,. como partes delle. 

34. Verifica-se pois tanto nas essencias , c o m o . 
nas diíferenças , que todas as outras coizas derívãó 
delias os seus nomes de huma maneira unívoca (29) 

( a ) Isto he ; as differenças especificas ( V . Aph. 11. ) 
OH OS caracteres da especie. E he sempre neste sentido 
«pie se deve tomar « palavra difíereuça nas Obras de,Aris-
tóteles. Nota d& Traductor*. 


